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O secretário de Estado George 
Shultz, discursando ontem em In-
dianápolis, às vésperas da votação 
no Congresso dos Estados Unidos 
da proposta de ajuda aos "contras" 
da Nicarágua, afirmou que "os san-
dinistas não mudarão seu compor-
tamento sem razões poderosas". 

Por isso, disse, o presidente 
Reagan  pediu ao Congresso que 
ofereça a razão na sessão de hoje. 
A aprovação dos 14 milhões de dó-
lares designados como ajuda hu-
manitária aos contras (que não po-
derão utilizá-los para aquisição de 
armas imediatamente) manterá a 
pressão sobre os comunistas e pro-
verá incentivos para a mudança. 
Um voto negativo ou a aprovação 
de alternativas falsas, prosseguiu, 
garantiria um conflito prolongado. 
Até ontem, havia considerável dú-
vida de que Reagan conseguiria a 
aprovação de seu plano. 

Ontem de manhã, pouco antes 
de embarcar para o Brasil para 
comparecer aos funerais de Tan-
credo Neves, o secretário-assisten-
te de Estado, Langhorne Anthony 
Motley, disse a este jornal que o 
presidente Reagan considerava o 
voto de hoje como o mais importan-
te desde o anúncio da Doutrina 
Truman, em março de 1947. A dou-
trina do ex-presidente democrata 
representou a primeira tentativa 
séria dos Estados Unidos de conter 
a expansão comunista. 

No seu discurso perante o Clu-
be Econômico de Indianápolis e o 
comitê organizador dos próximos 
Jogos Pan-Americanos, Shultz dis-
se  que algumas das alternativas su-
geridas por congressistas em subs-
tituição à ajuda proposta por Rea-
gan acabariam transformando os 
`contras' em refugiadag sem espe-
rança. Disse também guie abririam 
o sinal verde para que os sandinis-
tas continuassem subvertendo seus 
vizinhos. 

Shultz disse que a democracia 
floresce em todos os países da 
América Central, menos na Nicará-
gua, onde "um pequeno grupo de 
marxistas-leninistas que se cha-
mam de `sandinistas', apoiados pe-
la União Soviética e por Cuba, es-
tão a caminho de impor uma tira-
nia brutal". Se os Estados Unidos 
não ajudarem a impedir  que o co- 
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Dirigentes de vários partidos, 
inclusive peronistas, concordaram 
ontem em apoiar a convocação do 
presidente Raul Alfonsín para 
uma manifestação, na sexta-feira, 
em, favor da democracia argentina. 
Em dramática mensagem feita por 
cadeia de rádio e televisão na noi-
te de domingo, Alfonsín denunciou 
a existência de conspirações civis 
para arrastar novamente as Forças 
Armadas a um golpe de Estado. 

Os próprios políticos, que es-
peravam uma mensagem concilia-
dora na véspera do início do julga-
mento dos três triunviratos milita-
res que governaram a Argentina 
entre 1976 e 1982, impressionaram-
se com, o tom do presidente, que 
denunclou "a atividade dissolven-
te dos que prognosticam o caos e a 
anarquia, pressagiam explosões 
sociais, auguram isolamento inter-
nacional e, definitivamente, con-
vertem-se em arautos da desagre-
gação nacional". Os mais insensa-
tos, disse Alfonsín, "atreveram-se a 
tentar oficiais superiores das For-
ças Armadas com diversas propos-
tas, que vão desde supostosgabine-
tese de coalizão até a poSsibilidade 
de um golpe de Estado". 

, Depois de afirmar que a situa-
ção estava controlada pelo governo 
constitucional, Alfonsin afirmou: 
"Vocês sabem que sem dúvida 
existem tensões originadas ou 
aprofundadas pelo julgamento das 
Juntas militares. Vai ser iniciado 
uni tipo de processo que não tem 
antecedentes no mundo e que só 
pôde ser levado a cabo porque os 
civis, e também os militares — in-
clusive os que o consideram injus-
to e cerram os dentes —, desejam 
submeter-se à Lei". 

Depois de lembrar as dificul-
dades crescentes dos países do Co-
ne, Sul, o presidente argentino se 
referiu à situação de seu país como 
"dramática" e convocou os cida-
dãos a participarem da manifesta-
ção da Praça de Maio. Seu pronun-
ciamento pode ter resultado: não 
há antecedentes de outro presi-
dente argentino dirigindo-se à na-
ção em tais termos. Nem mesmo os 
que foram derrubados por golpes 
militares. Mas, enquanto alguns 
consideram que Alfonsin pode en- 

O decreto foi assinado em 1975, 
durante o governo de Isabelita Pe-
rón, e ordenava " a neutralização 
ou ,o aniquilamento da subversão". 
A esse respeito foi interrogado, on-
tem, na primeira sessão do julga-
mento dos militares argentinos 
responsáveis pela "guerra suja", 
um de seus signatários, o veterano 
político peronista Italo Luder. Res-
pondendo ao argumento da defesa 
de que os militares estavam ape-
nas obedecendo à ordem de "ani-
quilar" que já tinha sido dada nos 
temPos'de Isabelita, Luder respon-
deu que, "segundo a acepção mili-
tar do termo aniquilar, ele signifi-
ca inutilizar a capacidade de com-
bate do inimigo, mas isso de forma 
alguma autoriza-a agir fora dos ter-
mos da lei nacional ou do direito 
internacional". 

O mesmo tipo de depoimento 
foi feito por outros dois signatários 
do decreto: o ex-ministro da Eco-
nomia Antonio Cafiero e o ex-
ministro do Interior Alberto Roca-
mora. Durante toda essa primeira 
sessão, a sala esteve silenciosa, 
disciplinada, respeitosa. Todos os 
presentes tinham sido submetidos 
a estritas medidas de segurança, só 
lhes sendo permitido entrar na sa-
la por uma única porta, na qual 
passavam por um detetor de metais 
que denunciava a presença de gra-
vadores, rádios e câmaras fotográ-
ficas. Pouco antes de começar a 
sessão, a polícia dispersou um pe-
queno•grupo de manifestantes que 
gritava slogans a uns cem metros 
do tribunal. 

Mas foi considerável a multi-
dão de manifestantes que marchou 
ontem pelas ruas de Buenos Aires, 
pedindo "julgamento e castigo pa-
ra as juntas militares e para todos 
os culpados da repressão" e pro-
testando contra "as anistias aber-
tas ou encobertas e a investigação 
parlamentar do terrorismo de Es-
tado e do aparelho repressivo". A 
marcha passou próximo à peniten-
ciária LT-2, onde estão reclusos os 
ex-comandantes processados , e 
culminou na Praça do Congresso, 

'onde foi lido um comunicado assi- 
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que buscam apoio de militares. 
contrar-se no limite de sua resis-
tência constitucional e pessoal, ou-
tros reconhecem que há cerca de 
dois meses vem-se delineando uma 
frente política contra a abertura 
do atual governo e que semeia ru-
mores alarmistas justificando o 
terrorismo de Estado, elogiando o 
general Galtieri pela invasão das 
Malvinas e advertindo sobre o des-
contentamento social em relação à 
crise econômica. Sua intenção ime-
diata seria debilitar o governo du-
rante o julgamento dos militares e, 
a médio prazo, colocar o governo 
Alfonsin "contra a parede", obri-
gando-o a renunciar em favor do 
vice-presidente Victor Martinez. 

Recentemente, os ex-presiden-
tes Arturo Frondizi e o general .  

Juan Ongania criticaram o atual 
governo: o primeiro dizendo que 
reina a "anarquia" no país e o se-
gundo acusando-o de "submeter a 
nação a um dirigismo socializan-
te". Outro que se destaca nessa 
mesma linha é o deputado conser-
vador da União do Centro Demo-
crático (UCD). 

Mas fontes governamentais 
disseram que Alfonsín não acusará 
diretamente os envolvidos, nem 
haverá nenhuma ação direta con-
tra eles: "Basta ler os jornais da 
semana passada para saber de 
quem se trata", disseram as fontes, 
segundo as quais o discurso de Al-
fonsín "teve excelente repercus-
são" nos meios políticos. 

Os dirigentes Oraldo Britos 
(peronista), Simon Lazar (Socialis-
mo Unificado), Carlos Auyero (de-
mocrata-cristão) e Hector Polino 
(Socialismo Autêntico) concorda-
ram com a denúncia do presidente 
sobre a "atividade dissolvente" de 
grupos golpistas e o ministro do 
Interior, António Troccoli, já ini-
ciou contatos com dirigentes de ou-
tros partidos visando sua partici-
pação na manifestação de sexta-
f eira. Mas, enquanto porta-vozes 
do governo dizem que Alfonsín de-
verá ser o único orador na Praça de 
Maio, os políticos querem te'r direi-
to a pelo menos um orador de cada 
partido, "para que fique claro tra-
tar-se de um ato pluripartidário 
para defender a democracia, e não 
da defesa de um governo". 

nado pelas oito entidades defenso-
ras dos direitos humanos responsá-
veis pela manifestação. 

O promotor que está atuando 
no julgamento dos comandantes 
militares é Julio Cesar Strassera, 
que catalogou 711 delitos graves 
pelos quais os acusados deverão 
responder, entre eles homicídio, 
privação de liberdade, detenção 
ilegal, seqüestro e assassinato — 
para os quais poderão ser decreta-
das sentenças de até trinta anos de 
prisão. Os maiores implicados são 
os generais Jorge Videla e Roberto 
Viola e o almirante Emilio Masse-
ra, acusados, além dos crimes aci-
ma, de tortura, roubo, invasão ile-
gal e falsificação de documentos. 

Oficialmente, o comandante do 
Exército, general Hector Rios Ere-
nu, afirmou confiar na justiça. Mas 
de forma íntima e reservada, am-
plos círculos militares opoêm-se 
ao julgamento, que consideram um 
"show propagandístico" do novo 
governo. O general Jorge Arguin-
deguy, primeiro comandante do 
Exército nomeado por Alfonsín, o 
chamou de "Nuremberg criollo" e 
dirigentes de direita também ma-
nifestaram-se contra. A maior par-
te da hierarquia eclesiástica opoê-
se ao julgamento, defendendo os 
militares e exortando "ao esqueci-
mento e ao perdão". Poucos são os 
bispos como mons. Jaime de Neva-
res, que integra uma organização 
de defesa dos direitos humanos. 
Foi ele quem disse que "para que 
exista perdão é preciso que haja 
confissão dos pecados, firme pro-
pósito de emenda e reparação do 
dano cometido. E nenhuma dessas 
condições foi cumprida. Além dis-
so, o perdão ceve ser concedido 
pelo que foi of ,-ndido, a pedido do 
ofensor, o que , ambém não aconte-
ceu". O julgamento, em todo caso, 
monopoliza as 4tenções do país, e 
pode gerar gnves conseqüências 
políticas, devic.)  à irritação que 
provoca nos miJitares e nos parti-
dos políticos de direita. 

(Por Hugo Martinez, 
de Buenos Aires.)  
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nar uma conferencia de 
as, em maio, dedicada ex-
nte aos direitos humanos, 
tuirá a primeira reunião 
ência sobre Segurança e 
o Européia (CSCE) reali-
mérica do Norte. 

_ 	_  
ca, os protestos contra a politica de Reagan. 

GRÃ-BRETANHA—URSS — O gover-
no britânico ordenou ontem a saída do 
país de mais três diplomatas soviéticos, 
respondendo quase que imediatamente 

expulsão de três membros de sua em-
b ixada em Moscou. 
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EL SALVADOR — O governo salva-

orenho confirmou a captura dos líde-
res guerrilheiros Nidia Diaz e Miguel 
Castellanos, da Frente Farabundo Mar-
ti para a Libertação Nacional (FMLN). 

Desde o dia 16 de março de 1982, o 
jornal La Prensa, da Nicarágua, está sen-
do submetido a uma brutal e humilhante 
censura. A imprensa livre do continente 
americano pede que essa censura seja 
suspensa o quanto antes e que se resta-
beleça a liberdade de imprensa na Nice-
rágua. 

ISRAEL -- A marinha israelense 
.„ afundou um barco com 28 guerrilheiros 

palestinos em frente do litoral israelen-
se, causando a morte de 20 e á captura 
dos outros "oito. Um intérroiatórto'dos 
guerrilheiros revelou que eles estavam 
planejando "ataques terroristas" no 
centro de Israel às vésperas do Dia da 
Independência. 

LÍBANO -- O comandante da maior 
milícia cristã do Líbano, Samir Geagea, 
declarou um "cessar-fogo" unilateral 
em Sidon e prometeu retirar a maior 
parte de seus efetivos da região. Pouco 
depois do anúncio de Geagea, um novo 
bombardeio foi perpetrado contra o 
centro histórico da cidade, habitado por 
maioria muçulmana. 

ATENTADO — Uma bomba de pe-
quena potência explodiu num armazém 
da empresa alemã Siemens, em Dussel-
dorf, causando danos materiais no valor 
de dez mil marcos, informou a polícia 
local. 

Mikhait Gorbatchóv tenciona 
ir a Nova York, em setembro, 

para a abertura da Assembléia 
Geral da ONU, e nesse momento 
provavelmente há de reunir-se 

com o presidente Reagan. Quem 
o afirmou, ontem, foi Viktor 
Afanássiev, chefe de redação 

do Pravda, em entrevista a 
jornalistas ingleses. Os EUA 

não confirmaram essa notícia. 

CURTAS 
Era-para ser um segredo 

tar; mas seus próprios participan- 
tes foram os primeiros a dar com a 
língua nos dentes. As organizações 
que participavam do pool jornalís-
tico montado pelo Pentágono, dis-
se ontem o porta -voz da Força Aé- 
rea, coronel Robert O'Brien, ti-
nham ordens expressas de manter 
as informações sob embargo até 
terça-feira; mas em sua edição de 
ontem, o Washington Post já tinha 
contado a seus leitores que um 
"ensaio" de manobras simulando 
uma invasão como a de Granada 
estava sendo feito perto de Puerto 
Castilla, em Honduras, envolvendo 
sete mil homens, destróic...rs, fraga-
tas porta-mísseis e diversos tipos 
de aviões. 

O coronel O'Brien qualificou 
de "inquietante" o vazamento que 
fez com que, muito antes do previs-
to, tivesse chegado ao conhecimen-
to do público o exercício militar ao 
qual foram convidados a assistir 
dez jornalistas de diversas empre-
sas, levados no fim de semana à 
base área de Andrews, com a ins-
trução apenas de que iam fazer 
uma reportagem sobre uma opera-
ção militar que duraria cinco dias 
e que seria levada a cabo numa 
"região de clima quente". Esse 
pool de jornalistas cuidadosamen-
te selecionados tinha sido decidi-
do, desde 1983, em virtude dos pro-
testos da imprensa norte-america 
na, pelo fato de, durante 48 horas, 
ter sido impedida de fazer a cober-
tura da intervenção dos EUA em 
Granada. De lá para cá, o Pentágo-
no vinha elaborando um plano que 
permitisse a um grupo de repórte- 

(Por A.M.Pimenta Neves, 
de 1Afashington.)  

Segredo:  um. "ensaio  de invasão. 

negraf sias da rede Cable News, 
um repórter da Mutual Radio, um 
repórter da Newsweek e corres-
ponden es do New York Times, do 
Wall St eet Jou rnal e da Copley 
News S rvice; todos eles tinham,a 
instruç o de compartilhar as infor-
mações obtidas com outros orgãos 
de imp ensa. Segundo O'Brien, 
uma re e de televisão não inch:li-
da, cujo nome ele não quis revelar; ' 
entrou m contato com o Pentágo-
no, pou o antes da partida dos jor-
nalistas da base de Andrews, ten-
tando p rticipar, mas isso não lhe 
foi cone dido.  

Dez pessoas tinham sido irt-, 
cluídas nesse grupo: um repórter 
da UPI, m fotógrafo da Associated 
Press, u correspondente e dois ci- 

res, fotógrafos e cinegrafistas co-
brir operações de surpresa. 

O pentágono justificou repeti-
dame te a interdição de que a 
prens tivesse acesso imediato ao 
notici rio sobre Granada, alegar= 
do a s a incapacidade de guardar 
segred . Foi a primeira vez, disseo 
porta- oz O'Brien, que se fez a ex-
periên ia de um pool desse tipp, 
levand -se os jornalistas até Hon-
duras bordo de um avião C-141 
Starlift r. "O pool foi um teste de 
segura ça operacional", disse ele.' 
"Tinha os, de qualquer maneira, 
de faz um ensaio, para ver se 'a 
coisa f ncionava. A quebra do em-
bargo Inça dúvidas sobre a capa-, 
cidade da imprensa de manter es-
sas op rações em segredo. Isso é 
uma co sa a respeito da qual vamos 
ter de sentar para conversar seria-
mente. Isso vai ser um proble- 
ma." 

munismo se espalhe pelo hemistéff'—,  
rio, observou, haverá milhões de 
refugiados tentando escapar da ti-
rania, nos moldes do que já ocar--  
reu na Europa Oriental, no Afega- - 
nistão, em Cuba e na Indochiná. , 
Nos últimos dez anos, escaparam—,  
da Ir dochina mais de 1,5 milhão de 
pessoas, das quais 750 mil vieram -- ° 
para os Estados Unidos, comentou. 

Shultz disse que, ao contrário 
do que afirma Manágua, a oposição 
aos sandinistas não se constitui só, 
de rr ercenários e ex-membros da 
Guarda Nacional leais à memória 
do ditador deposto pela revoluçãó. 
A resistência no país é liderada'\   
principalmente por homens que.: 
lutaram contra Somoza, disse. Ai ,—  
guns de seus líderes, explicou, ser, 
viram no, governo revolucionário__ 
até qie se tornou claro que deseja-
va agressão e não paz, repressão e  
não reforma. Adolfo Calero, o ca, 
mandante-chefe da resistência de-
mocrática, disse Shultz, opôs-se a-'-° 
Somoza durante toda a sua vida 
tentou colaborar com os sandin/s; 
tas para a reconstrução da Nicará ,- 
gua. Citou também o nome de Air”,' 
fonso Robelo e de Artur° Cruz, que - 
fizeram parte do governo revolw„. 
cionário e hoje são seus adversá 
rios. 

Shultz disse que para haver 
paz na América Central é preci§o " 
que a Nicarágua deixe de se com- 
porta-    como subordinada da União 
Soviética e de Cuba. Enquanto 
houver grande número de pessoal 
militar soviético e cubano na  Nica 
rágua, afirmou, "a América Cen-, 
trai f cará envolvida no conflito- , 
Leste Oeste". 

"A América Central é Ociden-
te. O Leste precisa sair (de lá)rr, 
afirmou o secretário de Estado. --- 

Shultz reafirmou ainda que'a —, 
Nicarágua precisa reduzir suas 
Forças Armadas, hoje com mais de 
100 mi homens, a níveis compara' ,  
veis com as de seus vizinhos. Ao - 
mesmo tempo tem de absoluta. e— ,  
definitivamente cessar seu apojo „ 
aos "subversivos e terroristas" na 
região. "Nenhum país na América; 
Central estará seguro enquanto is-
so continuar", declarou. 


